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“Uma vez que tenhamos sequenciado todos os genomas de plantas relevantes e percebido que 

tais dados de sequência deixam muitas perguntas sobre a biologia do organismo, sem resposta, 

podemos finalmente perceber que os organismos são unidades biológicas válidas e 

fundamentais que merecem nossa atenção. Então, a morfologia pode finalmente ser apreciada 

e respeitada como uma chave para a compreensão da biologia do organismo vegetal.” 

 (KAPLAN, 2001) 

 

 



 

 

RESUMO 

 

A família Velloziaceae pertence ao grupo das monocotiledôneas, possui aproximadamente 260 

espécies distribuídas em cinco gêneros. No Brasil ocorrem aproximadamente 222 espécies 

distribuídas em dois gêneros. As espécies desta família são em sua maioria rupícolas, sendo 

comumente encontradas em fendas de rochas ou ainda em solos argilosos. Os campos e cerrados 

rupestres, localizados em território brasileiro apresentam grande heterogeneidade de habitats. 

A mesorregião do Campo das Vertentes em Minas Gerais, apresenta relevo acidentado e com 

altitudes entre 500 a 1500 metros, nela está presente o Complexo de Serras da Bocaina e 

Carrancas. O objetivo deste trabalho foi realizar o tratamento taxonômico das Velloziaceae 

presente neste complexo. Sendo realizada mediante a análise de exsicatas depositadas no acervo 

do Herbário ESAL da Universidade Federal de Lavras, através da análise de características 

morfológicas com o auxílio de lupas estereoscópicas, paquímetro digital, além da utilização de 

materiais perfuro cortantes, contribuindo para uma melhor visualização e reconhecimento das 

estruturas. Nas serras do complexo foram encontradas as seguintes espécies: Barbacenia flava, 

Barbacenia tomentosa, Vellozia caruncularis e Vellozia subscabra. Este trabalho contribui, 

mesmo que parcialmente, para a melhor compreensão a respeito da diversidade de espécies da 

família Velloziaceae presentes nos campos e cerrados rupestres do Complexo de Serras da 

Bocaina e Carrancas. 

 

 

Palavras-chave: Monocotiledôneas. Barbacenia. Vellozia. Campo rupestre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The Velloziaceae family belongs to the monocotyledon group, with approximately 260 species 

distributed in five genera. In Brazil there are approximately 222 species distributed in two 

genera. The species of this family are mostly rupicolous, being commonly found in cracks of 

rocks or still in clay soils. The cerrado and rupestrian fields, located in Brazilian territory 

present great heterogeneity of habitats. The mesoregion of Campo das Vertentes in Minas 

Gerais presents rugged relief and with altitudes between 500 and 1500 meters, in it is present 

the Bocaina and Carrancas Mountains Range Complex. The objective of this work was to carry 

out the taxonomic treatment of the Velloziaceae present in this complex. It is performed through 

the analysis of exsicates deposited in the collection of the ESAL Herbarium of the Federal 

University of Lavras, through the analysis of morphological characteristics with the aid of 

stereoscopic loupes, digital caliper, in addition to the use of perforating materials, contributing 

to a better visualization and recognition of structures. In the mountains of the complex were 

found the following species: Barbacenia flava, Barbacenia tomentosa, Vellozia caruncularis 

and Vellozia subscabra. This work contributes, even partially, to a better understanding of the 

diversity of species of the Velloziaceae family present in the cerrado and rupestrian fields of 

the Bocaina and Carrancas mountain range Complex. 

 

 

Keywords: Monocotyledons. Barbacenia. Vellozia. Rupestrian fields. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o país que apresenta a maior biodiversidade dentre outros 16 países, como 

China e Indonésia considerados megadiversos, que juntos abrigam 70% da flora e fauna já 

catalogadas. Estimativas sugerem que o país além de apresentar uma elevada diversidade de 

plantas vasculares, possui uma das maiores taxas de endemismo do mundo (LEWINSOHN & 

PRADO, 2002; FORZZA et al., 2010). De acordo com Forzza et al. (2010), Minas Gerais 

apresenta uma grande diversidade de habitats e fisionomias vegetacionais ricas em espécies 

presentes nos biomas Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. 

Com aproximadamente 260 espécies agrupadas em cinco gêneros, Velloziaceae J. 

Agardh pertence ao grupo das monocotiledôneas. As espécies desta família são em sua maioria 

rupícolas, sendo comuns em fendas de rochas ou ainda em solos argilosos (MELLO-SILVA, 

2018; AYENSU, 1973). No Brasil ocorrem dois gêneros e aproximadamente 222 espécies, 

destas 219 são consideradas endêmicas, ou seja, ocorrem somente em território brasileiro 

(MELLO-SILVA, 2015). Estas espécies ocorrem principalmente nas formações de quartzito 

presentes na Cadeia do Espinhaço, onde a maioria delas possui uma distribuição restrita aos 

topos de morros (MELLO-SILVA, 1995). 

Os trabalhos realizados com a família teve ênfase na anatomia (MENEZES, 1977; 

MENEZES & CASTRO, 2000), morfologia (MENEZES, 1980a, MENEZES, 1988), 

taxonomia (MELLO-SILVA, 1997, MELLO-SILVA, 2008), fisiologia (MERCIER & 

GUERREIRO FILHO, 1989; GARCIA & DINIZ, 2003; GARCIA et al. 2007), genética 

(FRANCESCHINELLI et al., 2006) e química (MELLO-SILVA, 1997, SILVA et al., 2001). 

Contudo, nenhum destes estudos taxonômicos abordou espécies presentes no Complexo de 

Serras da Bocaina e Carrancas. 

Devido à importância desta família nos Campos e Cerrados rupestres de Minas Gerais, 

aliada à necessidade de ampliação do conhecimento taxonômico das espécies da família nesta 

região, desenvolveu-se o presente trabalho. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Diversidade biológica 

Os termos diversidade biológica e/ou biodiversidade são amplamente empregados com 

o intuito de se descrever a imensa variedade e pluralidade das formas de vida existentes no 

nosso planeta. Tal variedade se expressa em todos os níveis de organização biológica e engloba 

todas as espécies, desde a mais simples até a mais complexa (TISSOT-SQUALLI, 2007). 

Diante desta grande diversidade, o ser humano instintivamente procurou classificar o 

mundo natural, buscando compreender o ambiente a sua volta. Desde a antiguidade, o ser 

humano se propôs a aprender e, principalmente, a reconhecer os tipos de plantas que poderiam 

contribuir para sua sobrevivência, sendo estas empregadas na alimentação, vestimentas, 

combustão e até mesmo no tratamento de doenças (PIRANI et al., 2006). 

Em face do avanço do conhecimento a respeito da natureza surge a necessidade de se 

conceituar o termo Sistemática. De acordo com Tissot-Squalli (2007), a Sistemática (neste 

contexto incluindo a Taxonomia) compreende a ciência da descoberta, descrição, interpretação 

e organização das informações biológicas. Os Sistemas de Classificação são considerados 

ferramentas de suma importância para esse tipo de estudo, pois possibilitam que o ser humano 

possa classificar e organizar os componentes naturais (TISSOT-SQUALLI, 2007). 

Outro termo que se faz necessário conceituar diz respeito a identificação. Identificação 

botânica refere-se ao processo de associação de uma entidade desconhecida a outra de 

identidade conhecida, ou seja, durante o processo de identificação há a análise de um objeto 

que é meramente similar a outro, sendo este último pertencente a uma “classe” já conhecida, 

permitindo-se assim inferir que ambos objetos pertencem a mesma “classe” (SIMPSON, 2006). 

 

2.2 A diversidade de espécies vegetais no Brasil  

O Brasil é um país com ampla extensão territorial, sendo esta 8.514.877 km2, abrigando 

de 15% a 20% de toda a biodiversidade mundial. Neste contexto, a flora brasileira é considerada 

uma das mais ricas do mundo, incluindo muitos tipos de vegetação como Caatinga, Campos 

rupestres, Cerrado, Floresta Amazônica, Mata Atlântica e Pampas sulinos, entre outros, 

constituindo um patrimônio científico, cultural e econômico que precisa ser conhecido 

(LEWINSOHN & PRADO, 2002, PIRANI, 2005, SOBRAL & STEHMANN, 2009). 

As angiospermas representam o grupo de plantas mais relevante em termos econômicos, 

sendo utilizadas desde a alimentação até a fabricação de fármacos, além de possuírem uma 
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grande importância para o bom funcionamento dos ecossistemas, evidenciando assim a 

prioridade deste grande grupo em programas de conservação da diversidade biológica e em 

estudos sistemáticos (SHEPHERD, 2000). 

De acordo com Shepherd (2000) e Sobral & Stehmann (2009), as estimativas apontam 

que ocorrem de 40.000 a 60.000 espécies em território brasileiro, contabilizando 20% da 

diversidade global de angiospermas. Estimativas precisas quanto ao número total de espécies 

que ocorrem no Brasil são desconhecidas, visto que existem regiões que não foram 

intensamente inventariadas, e até mesmo regiões com maiores estudos, podem apresentar 

espécies que ainda não foram descritas (LEWINSOHN & PRADO, 2002). 

Segundo Donoghue e Alverson (2000), o estudo da flora mundial é uma necessidade 

nos dias atuais, levando-se em conta a enorme diversidade ainda pouco estudada e 

constantemente ameaça pela ação antrópica. Floras locais e regionais auxiliam em estudos de 

reconhecimento da diversidade vegetal em regiões com pressões antrópicas específicas 

(DONOGHUE & ALVERSON, 2000). 

 

2.3 Campos e cerrados rupestres brasileiros  

 

Os campos rupestres apresentam uma ampla extensão de afloramentos rochosos. Este 

habitat em particular possui solos muito rasos até quase inexistentes, sendo assim as espécies 

das famílias Asteraceae, Bromeliaceae, Cactaceae, Clusiaceae, Melastomataceae, Orchidaceae 

e Velloziaceae que ocorrem nesses ambientes são caracterizadas por apresentar tolerância à 

dessecação (CONCEIÇÃO et al., 2016; CONCEIÇÃO & GIULIETTI, 2002; CONCEIÇÃO & 

PIRANI, 2005; CONCEIÇÃO & PIRANI, 2007; RAPINI et al., 2008). 

A fitofisionomia dos campos rupestres é rica em espécies de Velloziaceae, sendo assim 

muitas delas são consideradas endêmicas e com grande abundância. Esse habitat é amplamente 

conhecido pelas condições ambientais severas, como: solos bastante rasos, períodos longos de 

seca e principalmente pela alta incidência solar. Velloziaceae compreende plantas perenes, 

resistentes à seca e bem adaptadas ao fogo, sendo inclusive consideradas plantas de 

“ressureição” (ALVES & KOLBEK, 1994; POREMBSKI & BARTHLOTT, 2000; IBISCH et 

al., 2001; CONCEIÇÃO & PIRANI, 2005; CONCEIÇÃO et al., 2007). 

Segundo Mello-Silva (2014), o cerrado apresenta 189 espécies de Velloziaceae, 

distribuídas nos gêneros Barbacenia e Vellozia. De acordo com Valente et al. (2013), 

aproximadamente 25% destas espécies são classificadas como raras.  As flores de Velloziaceae 

são geralmente vistosas, porém plantas desta família apresentam crescimento vegetativo lento 
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e dificuldades de cultivo, sendo pouco empregadas no paisagismo (SOUZA & LORENZI, 

2012). 

 

2.4 Histórico da família Velloziaceae J. Agardh  

Segundo Mello-Silva (2018), a família Velloziaceae compreende um grupo de 

monocotiledôneas predominantemente tropical com aproximadamente 260 espécies, sendo 

agrupadas em cinco gêneros (TABELA 1). 

 

Tabela 1 – Lista dos gêneros de Velloziaceae com seus respectivos números de espécies e 

distribuição. 

Gêneros Número de espécies Distribuição 

Acanthochlamys Kao 01 China 

Barbacenia Vand. 100 Planalto Central Brasileiro e Venezuela 

Barbaceniopsis Smith 04 Andes, Bolívia e Peru 

Vellozia Vand. 125 Desde o Panamá à Bolívia, e no Brasil 

Xerophyta Juss. 30 
 

África, Madagascar, Iêmen e sul da Arábia 

Saudita 

Fonte: Autoria própria com base em Mello-Silva (2018). 

 

Velloziaceae engloba plantas solitárias ou cespitosas, de hábito herbáceo, com caule de 

pequeno calibre e esparsamente coberto por bainhas foliares, raízes adventíceas, e por folhas 

velhas marcescentes; suas folhas são trísticas ou espirotrísticas, localizadas no ápice dos ramos; 

as inflorescências são terminais, uni a multifloras; suas flores são frequentemente vistosas, 

actinomorfas, geralmente monóclinas, epíginas, com hipanto normalmente tubuloso, liso ou 

coberto por emergências glandulares, apresenta 6 tépalas, androceu com 6 a 76 estames, de 

filetes livres ou com as anteras sésseis ligadas à corona ou ao hipanto, anteras basifixas ou 

dorsifixas, eventualmente apresentam apêndices estaminais lacerados, gineceu com ovário mais 

longo que largo, ovário ínfero, trilocular, com placentação axial, estigmas 3, apicais e 

confluentes ou subapicais e distintos, lineares, elípticos ou orbiculares, nectários septais 

conspícuos; cápsulas loculicidas, poricidas ou costuladas, com numerosas sementes diminutas 

(MELLO-SILVA, 2005). 

Vandelli (1788) fez-se pioneiro ao apresentar as primeiras descrições da família, com 

base na coleta e análise de exemplares brasileiros, onde propôs a descrição de 2 gêneros: 

Vellozia, com 15 estames e estigma capitado e Barbacenia, com 6 estames e estigma oval-
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acuminado. No ano seguinte, Jussieu (1789) propôs a descrição do gênero Xerophyta, a partir 

de exemplares coletados em Madagascar, que apresentavam 6 estames e estigma oblongo. 

Rafinesque (1837), propôs a descrição do gênero Pleurostima a partir da análise de 

caracteres morfológicos, este gênero apresentava 6 estames e estigma lateral. Segundo Baker 

(1875), as espécies brasileiras agrupadas no gênero Vellozia seriam na verdade pertencentes ao 

gênero Xerophyta, usando exclusivamente o número de estames. Este mesmo autor (1898), 

empregando o caráter comprimento do hipanto, transfere todas as espécies africanas para o 

gênero Vellozia. 

Pax (1888) restabelece os dois gêneros inicias da família, sendo eles: Vellozia 

apresentando mais de seis estames e Barbacenia com seis estames, ainda neste estudo o gênero 

Barbacenia foi dividido em duas seções: Barbacenia com filetes aplanados e Xerophyta com 

filetes lineares. Já Baillon (1895), ao combinar os caracteres número de estames e comprimento 

do hipanto, chega à conclusão de que todas as espécies da família pertenceriam a um único 

gênero, sendo ele, Barbacenia, que foi então dividido em 4 seções: Barbacenia, Radia, Vellozia 

e Xerophyta. 

Perrier (1930) restabelece o gênero Xerophyta que passa a compreender somente 

espécies que ocorrem em Madagascar, enquanto os gêneros Vellozia e Barbacenia permanecem 

segundo a delimitação de Vandelli (1788). 

Os estudos botânicos desenvolvidos por Smith (1962), permitiram o reconhecimento de 

três gêneros: Vellozia, Barbaceniopsis e Barbacenia. Já Menezes (1971), considerando os 

caracteres como presença ou ausência de corona e o número de camadas da bainha do feixe 

foliar, opta por dividir Velloziaceae em duas subfamílias: Vellozioideae - englobando os 

gêneros Vellozia e Xerophyta, e Barbacenioideae - que compreende os gêneros Barbacenia e 

Aylthonia, gênero proposto por Menezes (1971). 

Smith e Ayensu (1976) reconhecem a existência das subfamílias propostas por Menezes 

(1971), no entanto, as modifica quase completamente. Estes autores descrevem o gênero 

Nanuza composto por uma única espécie, incluindo-o na subfamília Vellozioideae. Já os 

gêneros: Talbotia, gênero descrito por Balfour (1868), Barbaceniopsis, gênero proposto por 

Smith (1962) e Xerophyta foram considerados pertencentes a subfamília Barbacenioideae. 

Menezes (1980a) ao reavaliar seus estudos delimita novos gêneros para suas 

subfamílias, onde Vellozioideae permanece com os gêneros Vellozia e Xerophyta, enquanto 

Barbacenioideae passa a compreender os gêneros Barbacenia, Aylthonia, Burlemarxia, gênero 

descrito por Menezes & Semir (1991) e Pleurostima, gênero restabelecido por Menezes 

(1980b). Em contrapartida os gêneros Barbaceniopsis, Talbotia e Nanuza não foram 
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reconhecidos pela autora (1980a), e tiveram suas respectivas espécies incluídas no gênero 

Xerophyta. 

De acordo com Salatino et al. (1989), pela análise de alcanos epicuticulares presente nas 

folhas de Velloziaceae, a existência de duas subfamílias é fortemente sustentada. Menezes e 

colaboradores (1994) realizaram o primeiro estudo cladístico envolvendo Velloziaceae, onde a 

subfamília Barbacenioideae, sensu Menezes (1971) emerge como monofilética, sendo melhor 

sustentada que Barbacenioideae, sensu Smith & Ayensu (1976). Já a subfamília Vellozioideae, 

sensu Menezes (1971) emerge como parafilética tanto no trabalho cladístico realizado por 

Menezes et al. (1994) quanto no de Salatino et al. (2001) com base em dados macromoleculares. 

Mello-Silva (2006) em seu trabalho com sistemática filogenética, propõe uma nova 

delimitação para os gêneros de Velloziaceae, combinando uma série de dados morfológicos, 

anatômicos e químicos obtidos a partir da análise de 47 espécies da família. Neste estudo, o 

gênero Aylthonia emerge como monofilético, Barbaceniopsis mono ou parafilético e 

Pleurostima como parafilético. Diante destes resultados, o autor reconhece os seguintes gêneros 

como válidos: Barbacenia (que inclui espécies anteriormente agrupadas nos gêneros Aylthonia, 

Burlemarxia e Pleurostima), Talbotia, Vellozia (incluindo o gênero Nanuza) e Xerophyta 

(incluindo as espécies anteriormente agrupadas no gênero Barbaceniopsis). Ainda segundo esta 

análise, o gênero Acanthochlamys descrito por Kao (1980), alocado em Amaryllidaceae emerge 

como grupo irmão de Velloziaceae, e devido ao fato do mesmo ser monotípico, foi considerado 

como pertencente à Velloziaceae. Mesmo diante desta proposta de classificação a nível 

genérico, a filogenia e, portanto a classificação desta família, não se encontram totalmente 

definidas (MELLO-SILVA, 2006). 

Estudos recentes envolvendo análises moleculares e morfológicas revelaram que 

Velloziaceae é o grupo basal da ordem Pandanales, e Acanthochlamys bracteata Kao (1980), é 

considerada a primeira a se divergir dentro da ordem (DAVIS et al., 2004; CHASE et al., 2006; 

RUDALL & BATEMAN, 2006). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

Realizar o levantamento e tratamento taxonômico das espécies de Velloziaceae 

presentes no Complexo de Serras da Bocaina e Carrancas, Minas Gerais, Brasil. 

 

3.2 Objetivos específicos  

- Caracterizar morfologicamente (diagnose) por descrições as espécies de Velloziaceae; 

- Fornecer chaves de identificação que permitem a distinção dos gêneros e espécies; 

- Contribuir para o conhecimento a respeito da família no Brasil, em especial para o estado de 

Minas Gerais. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Descrição da área de estudo 

A área de estudo deste trabalho está compreendida na mesorregião do Campo das 

Vertentes, que é formada por três microrregiões, sendo elas: Barbacena, Lavras e São João del 

Rei. Estas microrregiões abrangem um total de 36 municípios (IBGE, 2010). 

Neste trabalho os registros de coleta contemplam apenas seis deles: Carrancas, Ingaí, 

Itutinga, Itumirim, Lavras e Luminárias, sendo estes atravessados pelo chamado Complexo de 

Serras da Bocaina e Carrancas. O clima segundo Köppen, varia entre Cwa, onde os verões são 

chuvosos e os invernos secos e Cwb, onde os verões são chuvosos e os invernos temperados, 

com temperatura média anual de 20ºC e pluviosidade anual de 1500 mm. A altitude na 

mesorregião do Campo das Vertentes varia entre 500 e 1500 m, sendo o relevo composto por 

afloramentos quartzíticos, permitindo a existência de ambientes favoráveis a endemismos, seja 

decorrente do isolamento dos topos de serras ou ainda pela elevada pressão abiótica sobre as 

populações que ali se encontram (OLIVEIRA-FILHO et al., 2004; REIS et al., 2015). 

A região apresenta imensa heterogeneidade de habitats, sendo composta por diferentes 

fisionomias vegetacionais, como: Cerrados, Campos Limpos, Campos Alagadiços, Campos 

Rupestres, Cerrados Rupestres e Florestas Semidecíduas, havendo extrema importância para a 

conservação da flora e fauna local (SIMÕES & KINOSHITA, 2002; OLIVEIRA-FILHO et al., 

2004). De acordo com Neto (2012), a região da Serra da Bocaina e Carrancas é caracterizada 

por seu relevo ondulado e suas muitas serras disjuntas, as quais apresentam uma certa 

dominância da fitofisionomia dos campos rupestres.  

É válido ressaltar que tanto os campos quanto os cerrados rupestres encontrados na área 

de estudo, têm sofrido uma elevada ação antrópica, seja devido ao fogo, o aumento da fronteira 

agrícola, a ocupação destes ambientes pela pecuária e também pela intensificação de atividade 

mineradora (ALVES & KOLBEK, 1994; OLIVEIRA-FILHO & FLUMINHAM, 1999). Estas 

ameaças constantes, evidenciam a importância destas plantas em estudos sistemáticos que 

servem como base para o conhecimento das áreas de ocorrência de Velloziaceae. 

 

4.2 Coleta e análise de dados 

O tratamento taxonômico das espécies de Velloziaceae ocorrentes no Complexo de 

Serras da Bocaina e Carrancas foi realizado no período de agosto de 2018 à abril de 2019, 
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através da análise de exsicatas depositadas no acervo do Herbário ESAL da Universidade 

Federal de Lavras. 

Foram realizadas comparações destas exsicatas presentes no Herbário ESAL, com 

descrições para gêneros e espécies encontrados em literaturas específicas, como: Mello-Silva 

(2005); Mello-Silva (2009) e Montserrat & Mello-Silva (2013). Além disso, materiais 

biológicos disponíveis para consulta no Herbário virtual Reflora foram também consultados 

com o intuito de se obter informações adicionais sobre Velloziaceae. 

A análise de características morfológicas vegetativas e reprodutivas foi realizada 

mediante a utilização de lupas estereoscópicas (Stemi DV4) e paquímetro digital (Mytutoyo 

CD-8” CSX), além da utilização de materiais perfuro cortantes, como: agulhas, pinças e 

lâminas, contribuindo para uma melhor visualização e reconhecimento das estruturas. 

No presente trabalho, o material coletado na Reserva Biológica Unilavras - Boqueirão 

foi considerado como pertencente ao município de Ingaí, visto que, em algumas etiquetas de 

identificação do material, há uma controversa em relação ao município ao qual o mesmo 

pertence, sendo em muitas delas considerado como pertencente a Ingaí-Itumirim. 

Os valores apresentados na descrição e em alguns casos na chave de identificação 

representam medidas mínimas e máximas de comprimento e largura, valores únicos fazem 

menção somente ao comprimento das estruturas em questão. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de exsicatas da família Velloziaceae depositadas no acervo do Herbário ESAL 

da Universidade Federal de Lavras, referentes ao Complexo de Serras da Bocaina e Carrancas, 

permitiu o reconhecimento de dois gêneros, Barbacenia e Vellozia, ambos com duas espécies 

(TABELA 2). 

 

Tabela 2 –  Espécies de Velloziaceae coletadas no Complexo de Serras da Bocaina e 

Carrancas (MG), seus respectivos ambientes e municípios de ocorrência. 

Espécies Ambiente/Habitat Localidades 

Barbacenia flava Mart. ex. 

Schult. & Schult. 

Campo e cerrado rupestre Carrancas, Ingaí, Itumirim, 

Itutinga e Lavras 

Barbacenia tomentosa 

Mart. in Mart. & Zucc. 

Campo e cerrado rupestre Carrancas, Ingaí, Itumirim, 

Itutinga, Lavras e Luminárias 

Vellozia caruncularis Mart. 

ex. Seub. 

Campo rupestre Ingaí, Itumirim, Lavras e 

Luminárias 

Vellozia subscabra J. C. 

Mikan 

Campo rupestre Ingaí, Itumirim, Itutinga e 

Lavras 

Fonte: Da autora. 

 

As descrições foram realizadas com base nas características morfológicas das espécies 

de Velloziaceae encontradas na área de estudo. 

 

5.1 Velloziaceae J. Agardh 

Plantas solitárias ou cespitosas. Caule esparsamente ramificado, coberto por folhas 

persistentes ou somente por suas bainhas e raízes adventíceas. Folhas simples, paralelinérveas, 

espirotrísticas, lâminas quando velhas marcescentes e reflexas. Inflorescências terminais, uni 

a multifloras. Flores vistosas, perfeitas, actinomorfas, monóclinas, epíginas, hipanto pouco 

mais curto a muito mais longo que o ovário, frequentemente tubuloso, liso ou coberto por 

emergências glandulares, perigônio composto por 6 tépalas, androceu com 6 ou até 76 estames, 

de filetes livres ou com as anteras sésseis ligadas à corona ou hipanto, eventualmente com 

apêndices estaminais lacerados, anteras basifixas ou dorsifixas, ovário ínfero, trilocular, com 
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placentação axial, estigmas 3, distintos, confluentes ou não, verticais ou orbiculares. Cápsulas 

com deiscência loculicida ou poricida. Sementes numerosas e diminutas. 

 

Chave de identificação dos gêneros de Velloziaceae do Complexo de Serras da Bocaina e 

Carrancas, Minas Gerais: 

 

1. Corona laminar presente; anteras dorsifixas, inseridas nos lobos da corona ou ápice do 

hipanto.............................................................................................................Barbacenia 

 

1’. Corona quando presente, fimbriada; anteras basifixas, inseridas em filetes livres entre 

si.....................................................................................................................Vellozia 

 

5.1.1 Barbacenia Vand. 

Plantas herbáceas, solitárias ou cespitosas. Caule simples ou ramificado. Folhas 

simples, espirotrísticas, lâmina foliar persistente, sem linha de abscisão, quando velhas 

marcescentes e reflexas. Flores perfeitas. Hipanto pouco a muito mais longo que o ovário, 

corona laminar com seis lobos, oblongos, estames 6, anteras dorsifixas, sésseis, inseridas no 

ápice, região central ou mediana dos lobos da corona, introrsas, ovário ínfero, estigmas 3, 

distintos, confluentes ou não, verticais. Cápsula deiscente por fendas apicais sobre o lóculo. 

Sementes numerosas. 

 

Chave para identificação das espécies de Barbacenia do Complexo de Serras da Bocaina 

e Carrancas, Minas Gerais: 

 

1. Folhas glabras; hipanto obcônico; pedicelo 10,8-27,7 cm; tépalas 

amarelas..............................................................................................Barbacenia flava 

 

1’. Folhas glandular-tomentosas; hipanto tubuloso; pedicelo 1,6-9,9 cm; tépalas 

vermelhas...........................................................................................Barbacenia tomentosa 
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5.1.1.1 Barbacenia flava Mart. ex. Schult. & Schult. f., Syst. veg. 7(1): 286. 

1829. 

Plantas com 30-60 cm de altura. Caule simples, 2,4-17,5 x 1,4-5,8 cm. Folhas, lâmina 

foliar reta, linear-lanceolada, 9,9-27,2 x 0,2-1,3 cm, glabra, margens e nervura central na face 

abaxial ciliadas, com tricomas aumentando de tamanho em direção à base. Flores 1-3, pedicelo 

10,8-27,7 cm, densamente coberto de emergências glandulares em direção ao ápice. Tépalas 

lanceoladas, amarelas, tépalas externas esparsamente cobertas por emergências glandulares na 

face abaxial, face adaxial lisa, tépalas internas lisas, exceto por emergências glandulares sobre 

a nervura central na face abaxial. Hipanto obcônico, trígono, 1,7-3,4 x 0,5-0,7 cm, secção 

fundida ao ovário densamente coberta de emergências glandulares, verde, tubo do hipanto 

subdensamente coberto de emergências glandulares, amarelo. Lobos da corona bilobulados no 

ápice, lóbulos triangulares. Anteras 0,8-1,2 cm, inseridas na região central dos lobos da corona. 

Estilete 1,0-1,2 cm, estigmas fundidos no ápice, 0,4-0,5 cm de diâmetro. Cápsula elipsóide, 

trígona, densamente coberta de emergências glandulares (FIGURAS 1 e 2). 

Segundo Montserrat & Mello-Silva (2013), a espécie Barbacenia flava apresenta 

elevada ocorrência em Minas Gerais, desde o Planalto de Diamantina à Serra do Caraça, e em 

solos de arenito na Serra da Mantiqueira, Serra da Bocaina, em Lavras e Serra de Ibitipoca em 

Lima Duarte. No presente estudo, a espécie também foi registrada nos municípios de Carrancas, 

Ingaí, Itumirim e Itutinga, ampliando sua ocorrência na região deste estudo. 

Barbacenia flava pode ser coletada com flores no período de novembro à julho, tanto 

em áreas de campo rupestre quanto em áreas de Cerrado. Já seus frutos são coletados no mês 

de janeiro. 

 

Material examinado: BRASIL, MG, Carrancas, 29484, MANSANARES, M. E. et al., 01 Mai. 

2010 (ESAL); 29481, MANSANARES, M. E. et al., 24 Jan. 2012 (ESAL); 04139, LEITÃO 

FILHO, H. F. et al., 09 Dez. 1983 (ESAL); 29485, MANSANARES, M. E. et al., 14 Dez. 2010 

(ESAL); 29480, MANSANARES, M. E. et al., 01 Mai. 2010 (ESAL). Ingaí, 07400, D. A. C. 

et al., 05 Jun. 1987 (ESAL); 08304, D. A. C. et al., 24 Jul. 1987 (ESAL); 06468, D. A. C. et al., 

27 Fev. 1987 (ESAL). Itumirim, 29482, MANSANARES, M. E. et al., 24 Jan. 2012 (ESAL); 

28417, Alunos da 3º Turma da Pós-graduação em Botânica Aplicada, 30 Jul. 2014 (ESAL). 

Itutinga, 29483, MANSANARES, M. E. et al., 19 Nov. 2011 (ESAL). Lavras, 06286, D. A. C. 

et al., 13 Fev. 1987 (ESAL); 08831, GAVILANES, M. L., 07 Jun. 1987 (ESAL); 01727, 

LEITÃO FILHO, H. F. et al., 09 Dez. 1980 (ESAL); 29184, DOMINGOS, D. Q. & FURTADO, 
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C. C., Ano de 2007 (ESAL); 07333, GAVILANES, M. L., 15 Mar. 1983 (ESAL); 07330, 

GAVILANES, M. L., 15 Mar. 1983 (ESAL); 10165, GAVILANES, M. L., 13 Mar. 1989 

(ESAL); 08824, GAVILANES, M. L. & SILVEIRA, B. Q., 14 Jul. 1987 (ESAL). 
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Figura 1 – Hábito (A) e flor em destaque (B) de Barbacenia flava. 

 

Fonte: Mansanares, M. E. 

 A 

 B 
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Figura 2 –  Exsicata (Alunos da 3º Turma da Pós-graduação em Botânica Aplicada) 

utilizada para identificação de Barbacenia flava. 

 

Fonte: Da autora. 
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5.1.1.2 Barbacenia tomentosa Mart. in Mart. & Zucc., Nov. Gen. sp. pl. 1: 18. 

1823. 

Plantas cespitosas, com 10-30 cm de altura. Caule com 1,5-12,1 x 0,6-1,7 cm no ápice. 

Folhas, as vivas 5-12 em cada ramo, lâmina foliar 5,4-23,9 x 0,4-0,8 cm na base, linear-

lanceolada, glandular-tomentosa, mais densamente na face abaxial, margem inteira, ápice 

atenuado. Flores 1-3 por ramo, pedicelo 1,6-9,9 cm, glandular-tomentoso. Tépalas oblongo-

lanceoladas, vermelhas, as externas subdensamente cobertas de emergências na face abaxial, as 

internas com emergências somente sobre a nervura central da face abaxial, sendo glabras no 

restante. Hipanto tubuloso, subdensamente coberto por emergências semelhantes às do 

pedicelo, tubo do hipanto 1,8-4,3 cm. Lobos da corona com ápice bifurcado. Anteras 0,9-1,4 

cm, inseridas no ápice ou na região mediana dos lobos da corona, vináceas. Estilete 3,9-5,4 cm, 

estigmas 0,7-1,8 cm de diâmetro, oval-oblongos, confluentes no ápice do estilete (FIGURAS 3 

e 4). 

De acordo com Mello-Silva (2005) as populações de Barbacenia tomentosa apresentam 

uma elevada plasticidade floral, especialmente quanto à características reprodutivas, como 

corona e anteras. 

Barbacenia tomentosa pode ser coletada com flores no período de setembro à julho, 

sendo encontrada principalmente em áreas de Campos rupestres, mas também em áreas de 

Cerrado. 

 

Material examinado: BRASIL, MG, Carrancas, 29491, MANSANARES, M. E. et al., 20 Mai. 

2010 (ESAL); 29486, MANSANARES, M. E. et al., 15 Dez. 2010 (ESAL); 27054, 

ANDRADE, E. A., 22 Jan. 2011 (ESAL); 29488, MANSANARES, M. E., 24 Jan. 2012 

(ESAL); 13177, GALLO, P. C., 02 Fev. 1992 (ESAL); 15.904, AYRES, E. C. B., 17 Fev. 1999 

(ESAL); 15945, BRITO, F. E. F., 17 Fev. 1999 (ESAL); 27335, MARIA LUIZA & 

GUILHERME, 09 Mar. 2013 (ESAL). Ingaí, 08686, D. A. C. et al., 18 Set. 1987 (ESAL). 

Itumirim, 29492, MANSANARES, M. E. et al., 09 Mai. 2011 (ESAL); 29487, 

MANSANARES, M. E., CAMPOS, C. C. F., LASMAR, C. J., PEREIRA, M. C. S. S & 

FONTANELA, B. D. G., 27 Out. 2011 (ESAL). Itutinga, 30019, MANSANARES, M. E. & 

DOMINGOS, D. Q., 09 Fev. 2012 (ESAL); 10056, OLIVEIRA FILHO, A. T. et al., 29 Mar. 

1990 (ESAL). Lavras, 29489, DOMINGOS, D. Q. & REIS, G. H., 25 Mar. 2011 (ESAL); 

01845, LEITÃO FILHO, H. F. et al., 10 Dez. 1980 (ESAL); 28483, REZENDE, L., Jul. 2009 
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(ESAL); 29187, DOMINGOS, D. Q. & FURTADO, C. C., 20 Abr. 2007 (ESAL). Luminárias, 

2489, MANSANARES, M. E. & VAN DEN BERG, E., 26 Fev. 2009 (ESAL). 
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Figura 3 – Hábito (A) e flor em destaque (B) de Barbacenia tomentosa. 

 

Fonte: Mansanares, M. E. 

 A 

 B 
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Figura 4 – Exsicata (BRITO, E. F. G.) utilizada para identificação de Barbacenia tomentosa. 

 

Fonte: Da autora. 
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5.1.2 Vellozia Vand. 

Plantas herbáceas, solitárias ou cespitosas. Caule simples ou ramificado, 3,0-21 cm. 

Folhas espirotrísticas, lâmina foliar persistente, sem linha de abscisão, quando velhas 

marcescentes e reflexas. Flores perfeitas. Hipanto menor ou muito maior que o ovário, corona 

com apêndice fimbriado. Estames 18 ou mais, em falanges de 4 estames ou mais, filetes livres, 

anteras basifixas, amarelas. Ovário ínfero, estigmas 3, apicais, distintos, confluentes, 

orbiculares. Cápsulas com deiscência loculicida ou poricida. Sementes numerosas. 

 

Chave para identificação das espécies de Vellozia do Complexo de Serras da Bocaina e 

Carrancas, Minas Gerais: 

 

1. Folhas não resinosas; estames (18-) 20 (-24); agrupados em falanges com cerca de 4 estames; 

cápsula poricida...............................................................................Vellozia caruncularis 

 

1’. Folhas resinosas próximas à base; estames 60-75; agrupados em falanges com cerca de 12 

estames; cápsula loculicida.............................................................Vellozia subscabra 

 

5.1.2.1 Vellozia caruncularis Mart. ex. Seub., Fl. bras., 3(1): 78, 1847.  

Planta solitária, com 20-80 cm de altura. Caule com 3,4-20,9 x 1,9-18,9 cm. Folhas 

com 7,3-25,3 x 0,3-1,0 cm, superfície com emergências glandulares nas nervuras medianas e 

margens, ápice truncado. Flores 1-3, pedicelo evidente, 8,5-13,7 cm de comprimento, 

esparsamente coberto por emergências florais capitadas ou truncadas. Tépalas elípticas, 

arroxeadas, tépalas externas com 2,3-3,8 cm e as internas com 2,3-3,6 cm. Tubo do hipanto 

muito mais curto que o ovário, esparsamente coberto por emergências, secção longitudinal do 

ovário mais longa que larga, secção transversal de ovário trígona. Estames (18-) 20 (-24), 

unidos em falanges com cerca de 4 estames, anteras 0,4-0,9 cm, corona com apêndice 

fimbriado, estilete 1,2-2,5 cm, estigma 0,2-0,6 cm de diâmetro. Cápsula com deiscência 

poricida, hipanto persistente (FIGURAS 5 e 6). 

Vellozia caruncularis pode ser coletada com flores no período de outubro à agosto, 

sendo encontrada nos Campos rupestres. Já seus frutos podem ser coletados no mês de junho. 

 

Material examinado: BRASIL, MG, Ingaí, 23476, ARGENTA, J., 20 Nov. 2002 (ESAL); 

07405, D. A. C. et al., 05 Jun. 1987 (ESAL). Itumirim, 08612, D. A. C. et al., 14 Ago. 1987 
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(ESAL); 29490, MANSANARES, M. E. et al., 27 Out. 2011 (ESAL). Lavras, 28508, PELOSO, 

L. & FALEIRO, L., 16 Jun. 2015; 27342, TAMARA & PATRÍCIA, sem data de coleta (ESAL); 

16672, ABREU, L. M., 10 Jul. 1999 (ESAL); 08676, D. A. C. et al., 04 Set. 1987 (ESAL); 

10167, GAVILANES, M. L., 23 Mar. 1989 (ESAL); 08593, GAVILANES, M. L., 06 Jun. 1987 

(ESAL); 20288, GAVILANES, M. L., 23 Mar. 1989 (ESAL); 291 B6, DOMINGOS, D. Q. & 

FURTADO, C. C., ano de 2007 (ESAL); 05321, UEMURA, C. M., 13 Jan. 1985 (ESAL). 

Luminárias, Nº de registro: 27343, ESPÓSITO, L., 06 Abr. 2013 (ESAL). 
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Figura 5 –  Hábito (A) e flor em detalhe (B) de Vellozia caruncularis. 

 

Fonte: Mansanares, M. E. 

 A 

 B 
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Figura 6 – Exsicata (ESPÓSITO, L.) utilizada para identificação de Vellozia caruncularis. 

 

Fonte: Da autora. 
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5.1.2.2 Vellozia subscabra J. C. Mikan, Del. fl. faun. Brasil. 2. 1822.  

Plantas com 70-200 cm de altura. Caule simples, 8,9-13,0 x 2,6-4,3 cm. Folhas, linear-

lanceolada, 13,2-38,4 x 0,4-1,2 cm, resinosa próximo à base, glabra, margem ou dourado-

ciliada na porção basal, serreada em toda a extensão, ápice agudo, atenuado. Flores 1-4 por 

ramo, pedicelo trígono, 2,5-7,0 cm, resinoso, glabro. Tépalas roxas, as externas largamente 

rômbico-elípticas, as tépalas internas largamente elípticas. Hipanto oblongo-elipsóide, 

subtrígono, com ângulos muito atenuados, 1,2-1,7 x 0,6-1,3 cm, amarelo-esverdeado, glabro. 

Estames 60-75, em falanges de cerca de 12 estames, anteras 1,0-1,5, apêndices estaminais 

lacerados. Estilete 3,1-3,5 cm, estigma 0,6-0,7 cm de diâmetro. Cápsula oblongo-elipsóide, 

subtrígona, com ângulos muito atenuados, deiscência por fendas apicais sobre os lóculos 

(FIGURAS 7 e 8). 

Vellozia subscabra pode ser coletada com flores no período de janeiro à junho, sendo 

encontrada nos campos rupestres. Já seus frutos são coletados no mês de abril. 

 

Material examinado: BRASIL, MG, Ingaí, 10164, GAVILANES, M. L., 23 Mar. 1989 

(ESAL); 06851, D. A. C. et al., 10 Abr. 1987 (ESAL). Itumirim, 29479, MANSANARES, M. 

E. et al., 24 Jan. 2012 (ESAL). Itutinga, 29478, MANSANARES, M. E. & DOMINGOS, D. 

Q., 09 Fev. 2012 (ESAL). Lavras, 29185, DOMINGOS, D. Q. & FURTADO, C. C., 20 Abr. 

2007 (ESAL); 08550, GAVILANES, M. L., 06 Jun. 1987 (ESAL). 
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Figura 7 – Hábito (A) e flores em destaque (B) de Vellozia subscabra. 

 

Fonte: Mansanares, M. E. 

 A 
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Figura 8 – Exsicata (GAVILANES, M. L.) utilizada para identificação de Vellozia 

subscabra. 

 

Fonte: Da autora. 
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6 CONCLUSÃO 

 

O tratamento taxonômico realizado contribui, mesmo que parcialmente, para a melhor 

compreensão a respeito da diversidade de espécies de Velloziaceae presentes no cerrado e 

campos rupestres do Complexo de Serras da Bocaina e Carrancas, uma vez que possibilitou a 

identificação das espécies desta família. 

O campo e cerrados rupestres presentes no Campo das Vertentes ainda são pouco 

conhecidos do ponto de vista taxonômico, sendo assim a realização de outros tratamentos 

taxonômicos comparativos faz-se necessária para uma melhor compreensão acerca das espécies 

botânicas que ocorrem nesta região. 
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